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A lm acén de te jid os, co rd elería , 
saqu erío  y lonas

P e d r o  Andi ón
Especialidad en ia  construcción de toldos 

y  cortinas

Im p eria l, 8 y  16 y B o to n e ra s, 8

Talleres de Fotograbado

LA NACION

T e lé fo n o  11233 M A D R ID

M arqués de M onasterio , núm. 3 

T e l é f o n o  3 2 7 0 0  

M A D R I D

M. QUIMTAS
Cruz,núm, 43 .—Madrid,—Tclcf, 14515

P ro v e ed o r de la  A e ro n á u tic a  M ilitar

Material fotográfico en general.—Aparatos auto­
máticos y seraiautomáticos de placa y película 
para Aviación. — Ametralladoras fotográficas, 

telémetros, etc., de ¡a O. P. L.

— de Sport Moisés Sancha, S. A.
14, M ontera, 14 Teléfono 11877 M A D R ID

Unica C asa  que tiene lo s gabanes de cuero de vaca de una so la  pieza, sin costura en el tronzado 

con doble forro de quita y pon, según las temporadas,— M onos azules de diferentes medidas, re­

glam entarios y con forros de ¡ana grue.sa o de piel de mouton, desm ontable.— M onos impermea­

bles al agua, a it. grasa  y al aire, anatóm icos.— M onos de tela  antiácida, para m anipular el motor. 

Casquetes de cuero, forrados de lana y piel.— G afas M eyrow itz.— Q ogglettes núm. 5  y  6. 

A u to riz a d o s  p a ra  p o d er h a ce rse  lo s  p a g o s  p o r la  C a ja  de A v ia c ió n  M ilitar.

D E  P I O M - B O P T O M
Automóviles de turism o.— Omnibus de 14 a 40 asientos. — Camiones 
de 1,000 a 5.000 kilogramos de carga útil. — Material para limpieza,

riego e incendios

E xposición : Paseo  de R ecoletos, núm. 16 
O ficinas y ta lleres: Calle de Raim undo Fernández V illavcrde (H ipódrom o) 

M adrid — Teléfono 32802
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prácficak  d e  autom opilí/m o y  a^üiación 

D, FELIX G O M E Z QUILLAM ON
Fundadores , ^  M A ESTR E

Se publica lo s  dias 10 y  25 de cada mes

De n tilid a d  a lo s m ecán ico s, co n d u cío rcs  y  p ro p ie ta rio s  de a u to m ó v iles , 

a sp ira n tes a  p ilo to s  y  m ecán ico s  de A v ia c ió n

A N O  III. M A D R I D ,  10 D E  J U L I O  D E  1930. N Ú M . 54.

D I R E C T O R : G E R E N T E :

j u í s  M a e s t r e  P é r e z  Fernando Medrano Miguel
I i i g e n U r o ,  E x  p r o f e s o r  d e  l a  E s c u e l a  d e  M e c á n ic o s  

d e  A v l a c i a n ,  P i l o t o  y  O b s e r v a d o r  
d e  A e r o p la n o .

I n g e n i e r o ,  h x  p r o f e s o r  d e  M e c á n i c a  d e l  C .  E .  V .  C .

A ulorizada sii publicación por Real O rden ael M inisterio del Ejército.

R E D A C C IO N  Y  A D M IN IST R A C IO N :

C ostanilla d e  lo s  Angeles, 13, b a jo .
A p a r t a d o  8 . 0 8 9 .  ~  T e l á f o n o  < 3 9 9 8 .

P R E C IO D E S U S C R IP C IO N :
M A D R ID : A ó o 6 ,3 0 S e m e s t r e  3 ,3 0

P r o v i n c i a s : • 7 ,0 0 4 ,0 0

E x t r a n je r o : 1 0 ,0 0 « .0 0

Las su scrip cio n es  em p eza rá n  n ecesariam en te  e n  la  p rim e ra  d e cen a  de en e ro , a b r il, jn lio  u  o ctu b re . 

Los que se su scrib a n  en fe ch a s  in term ed ia s a b o n a rá n  e l im p o rte  de lo s  n ú m ero s e n v ia d o s  h a s ta  el 

m á s p ró x im o  de lo s  m eses c ita d o s , a  p a r tir  d e l c u a l em p e za rá  la  su scrip ció n .

N o se d evu elven  lo s  o r ig in a le s  n i se  m an tien e  co rre sp o n d e n cia  au n q u e no se  p ubliquen.

-A  A  A A  A  A  A  A¥ W  “  “  “  “  “  “  “  * *

B O L E T IN  D E  S U S C R IP C IO N
    vecinc de

p rovincia  d e .................................... ......................................

dom iciliado en la ca lle  d e  ..................................................................................................
suscribe p o r  a ¡a revista  M O T O A V IO N , a  partir de! uúm. 54  pa-a lo cu a l en­

vía .........  pías, por G iro  P o sta l (2).
de de 192 ■■

E L  S U S C R IP T O R

( 1 )  T á c h e s e  l o  q u e  n o  s e  d e á c e .  j  . .  «
(2 )  A  lo s  s u s c r i p t o r e s  d e  M a d r id  se  l e s  p a s a r á  e l  r e c ib o  a  d o m ic i l io  y  e n  lo d o  c a s o  e i  p a g o  s e r á  s ie m p r e  a d e la n la d o .  
E n v íe s e  a l  A P A R T A D O  8 .0 8 9 -M A D R I D , f r a n q u e a d o  c o n  2  c á n t im o s  lo s  d e  p r o v in c ia s  y  5  c e n l im o s  p o r  c o r r e o  in t e r io r . :

♦
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A R M A S , E F E C T O S  D E  C A Z A , E S G R I M A  Y  S P O R T

Casa Rardo
6,  Espoz y M ina, 6 Madrid

Compañía Española de T ra­

bajos Fotogram étricos Aéreos

C .  E .  T. F .  A .

O fic in a s ; F u e n c a rra l, 5 5 . T e lé fo n o  5 0 2 3 7 . 

L ab op aforio s: P a d illa , 128. T e léfo n o  52762 .

M A D R I D

8DIELLII HESniDiDS (HEIIUIIIS)
A viación y Autom óviles 

C arolin a  F a in o , 3.-Carabanchcl Bajo

F r a n c is c o  M o ra  R e y
T oldos y co rtin as.-C o rd elería .-L o n as. 

Saquerío, Yutes y  Tram illas.

2 y 4 , Im p eria l, 2 y 4 .-M ad ríd .-T elé t. 15172

M . D E  S A N  M A R T I N
Sucesores de Fernández Rojo 

G ra b a d o s  e n  m e l a l . - S e l l o s  d e  c a u c h o ,  { i r s c in l o s ,  n u m e r a d o r e s  
y  fe c t ia d e r e s  d e  m e ta l y  c a u c h o ,  t ú tu lo s  e s m a lta d o s  

Fuen tes, 7 : - :  Teléfono 10285

SO C IED A D  ANÓNIMA

E C H E ¥ ^ M R 1 A
A cero s  fin o s  E ch e v a rr ía , m arca  HEVA

Fundidos a l carbono, de construcción, de ce­
mentación, para herram ientas, a l  tungsteno, 
al vanadio, a l titano, a l molibdeno, al níquel, 
al crom o, crom o-níquel, inoxidables, rápidos 

y extra-rápidos.

APARTADO DE CORREOS NÚMERO 46 
DIRECCIÓN TELEGRAFICA; «ECHEVARRIA»

B i l b a o
H A R D I D

DROGUERIA Y PERFU M ERIA

F. B á t ros
G lorieta  de B ilbao, 5 

M adrid.—Teléfono 30280

C asa  especial en colores y barnices para 

carruajes.— Proveedores efectivos del Centro 

Electrotécnico y A viación Española

i\Éi loloifálKis
O ran  su rtid o  de M a teria l fo to g rá fic o  de las 

M arcas m ás a cre d ita d a s  y ren o m b rad as

P ro ve ido r de la  Aviación M ilita r  Española

E s p i g a
P a sa je  M atheu , 3 

Teléfono 15141. - MADRID

s

F E L I X  A L V I R A
A gente O ficial de

C I T R O E N
V e n t a  d e  c o c h e s  a p l a z o s

Calle de Recoletos, 5 Teléf. 51937

Ayuntamiento de Madrid
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Sucesor d e  G. PEREANTON s o c i e d a d  a n ó n i m a

C ristalería p ara edificios c instalaciones com erciales 

Lunas biseladas p ara muebles Muestras decoradas

E X P O R T A C I O N  A  P R O V I N C I A S  

Fábrica, Talleres y Oficinas: Cuesta de Santo Domingo, 1 

M A D R I D  -----------------------------------  T e l é f o n o  1 5 8 2 7

¡ H i í o « j  d p  M p T i d Í 7 A h í i l  i  i m p r e n t a  m i l i t a r  y  c o m e r c i a lI o s  a e  M e n a iz a D a i v a l l in a s
Alm acenes a l por m ayor de hierros R

y ferretería £  O bjetos de escritorio y  papel de todas clases

A lm en d ro , 8 .- M a d r id .- T e I é f o n o  7 2 4 2 9 . |  ‘ d e í l j l r c i t o '" ’ " '  ^

A p a rta d o  de C o rre o s  3 9 3 . |  L u isa  F ern a n d a, 5  T elé fo n o  31851

P a ra  lo d o s  sus a rtíc u lo s  de go m a  am ian to  y  c o rre a s  de to d a s  c la ses p a ra  m a q u in a ria

® °  o VIA K L E I N  Y  C .“  “  1 1 ^.} ^
A p a rta d o  24

B A R C E L O N A .— P rin c e sa , 61
S a g a s ta , 19

Tubos para gasolina.-Rafliadores, faros.-B om bas autógena.-A ire 
comprimido. — Tira ventanilla.—Amortiguadores.—Correas para 

ventiladores.—Goma y telas para leparación de neumáticos

Macizos DELTA Banda FRENO DELTA

=  0  R T H  0  =
MATERIAL CIENTIFICO 

M A D R ID
Lanuza, 14  y 16. T elé fo n o  5 7 0 6 1 .

A p a rta d o  9071

Venta y reparación de instrumentos 
para la  aeronáutica.

Eabricación de g lo b o s  para sondeos m eteoro 
ló g ico s y  para prácticas de tiro.

C U P O N
p ara el envío de las solucio­

nes a los problemas núme­

ro s 7 y 8.

Ayuntamiento de Madrid



L m i s  J .  B a l i l a n d e r
M ontaU bón, 1 3 .-M I^DR1D .-T el. S S .0 TO

Representante general España y Colonias de 

A k t i e b o l a g e t  G a s a c c u m i a l a t o r

EST O C O LM O  A. G. A. SU E C IA

Proyectos completos de alumbrado eléctrico y por acetileno 
para campos de aterrizaje, rutas aéreas y aeropuertos 

P'aros de recalada y situación. Faros de ruta. Faros de límite. 
Indicadores de viento. Proyectores de aterrizaje. Grupos

electrógenos.

Proveedor de A viación M ilitar y M inisterio del E jército

0103020123534801239023235300020248232353482353010202022323532323000148535353534823
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M OTOAVION

M O T O A V I O N

£1 automóvil - kotel

H . aqui un automóvil que quiere hacer la competencia a los koteíitos veraniegos. Este ómnibus de tu­

rismo va equipado lujosamente con todas las necesidades y refinamientos que pueda apetecer el más 

exigente. Salón, dormitorio, cuarto de baño, cocina, central eléctrica, distribución de agua caliente y 

fría, estación radiotelefónica, y por si algo faltaba, en el techo una canoa para dedicarse a la pesca, 

suponemos que cuando se encuentre el rico poseedor de este automóvil cansado de pasearse por el so­

lón. .\o  tratamos de hacer burla ni criticar la construcc.n de este vehículo; ésta como otras muchas 

cosas que je  venden, son excelentes para los afortunados que no encuentran en donde invertir el di­

nero que les sobra. E l debut de este coche, en los Campos Elíseos de París, ha causado admiración
por sus lineas elegantes y presentación lujosa.

^
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M OTOAVION

EL A T L A N T IC O  N O R T E  A T R A V E S A D O  D E  E S T E  A  O E S T E

K in ésford  Sm íth , term ina su vuelta  
^  al m undo en avión

K in g sfo rd  Sm ith, el célebre p iloto  australiano, 

q u e  en la  tra vesía  del O céano P a cífico  se reveló 

com o uno de los m ejores aviadores del m undo, 

a cab a  de realizar con  éxito  la  travesía  del A tlá n ­

tico  N o rte , en la  tem ida dirección  E ste-O este.

C u alq u iera  de los principales vu elos realizados 

p o r este  valeroso  p iloto  b asta  p ara  colocarle a 

la  a ltu ra  del p rim er aviador del mundo.

E l nom bre de K in g so frd  Sm ith no h a  sido

N o  com etam os la  in ju stic ia  de o lv id a r a los 

valientes auxiliares de K in g sfo rd  Sm ith , pues en 

estas em presas aeron áuticas, m ás aún que en 

otras, solem os erigir com o héroe a l prim er pilo­

to, sin aco rd am o s de q u e  todos lo s tripulantes 

p artic ipan  de los m ism os peligros y  sus misiones 

tienen la  m ism a im portan cia, porque todas son 

indispensables p ara  el éxito  del vu elo . E n  este 

vu elo  del “ Southern C ross” , adem ás del primer

Trimotor comercial tipo Fokker F . V II  6-3 m.

apren dido en todos los rincones de la  T ie r ra  com o 

el de L in dbergh, p ero  no quiere decir que los vu e­

los realizados p o r el p iloto  australian o tengan 

n ad a  q u e  en vid iar a  los de aquél.

E l avión  em pleado en la  tra vesía  del .\tlán tico  

N o rte  h a  sid o  un  glorioso F o k k e r , que luego des­

crib irem os, p ro visto  de tres  m otores W righ t de 

2 2 5 c  v  ca d a  uno.

piloto  K in g sfo rd  Sm ith , han tom ado p arte, como 

n avegador, el capitán  irlandés S aú l; com o radio­

telegrafista , M . Stannage, y  com o segundo pilo­

to, el holandés \ ’a n d yck .

E l “ Southern C ross”  p artió  de B aldonn el (Ir­

lan d a) el 24 de jun io, a  la s  4 horas 25 minutos, 

internándose en el A tlá n tico  a  las 5 horas 15  mi­

n utos; a  las I I  horas la  situación  era 53“ 15 '

Ayuntamiento de Madrid



M OTOAVION

titud norte y  i6 “ 5 7 ’ longitud oeste; a  las 13 ho­

ras el avión  lle v a b a  recorridos 1.200 kilóm etros, 

y  proseguía sin  noved ad  el vu elo  a  120 kilóm e­

tros p o r hora. P o co  después crecían  los vientos 

contrarios re tard an d o  la  m archa, a l m ism o tiem ­

po que la  fa lta  de visib ilid ad  d ificu ltab a  el vue­

lo. A  las 21 h o ras el avión  se h a lla b a  a  800 k i­

lómetros de T erra n o v a.

.A las I I  horas 43 m inutos el “ Southern  C ro ss’ ’ 

lom aba tierra  en H arbour-C lrace, habien do in ver­

tido en el vu elo  30 horas 28 m inutos.

Y a  no la  im p ortan cia , sino la  necesidad de la 

radio ha sido co n firm ad a una v e z  m ás. Se puede 

asegurar que sin su auxilio  no hubiesen alcan ­

zado la  costa  am ericana. E n  la  ú ltim a p arte  del 

recorrido, desorientados p o r com pleto a causa del 

estado atm osférico , las indicaciones radiotelegrá- 

ficas les gu iaron a  las costas de T erra n o v a.

El “ Southern  C ro ss" está  form ado de dos 

Fokker, com prados p o r G eorge W ilk in s  en 1925 

para explorar las regiones polares. E stos aviones 

eran, un m onom otor F. V I I  a y  un trim o­
tor F . V I I  b.-3 m ., q u e  sufrieron  graves averías 

OH -Alaska; con  ellos se recon struyó un o solo con 

ol fuselaje del prim ero y  la  célu la  del segundo.

En 1927, G eo rge  W ilk in s  cedió  este avión  a 

Kingsford Sm ith , después de haber vo lad o  un 

gran núm ero de horas. Su n uevo propietario. 

Kingsford Sm ith , le  puso tres m otores nuevos 

Wrigth-W hirl-wind J. 5, que son lo s m ism os con 

que h a  rea lizad o  este  ú ltim o vuelo.

tripulación. —  C arlo s E d u ard o  K in gsfo rd  

Smith es com andan te je fe  de E scu ad rilla , piloto 

y  p rop ietario  del “ Southern  C ro ss” . N ació  

en Brisbane (Q ueen slan d), a l O este de -Austra- 

dia, el 9 de febrero  de 18 97. E n  19 15  presta 

servicio com o vo lu n tario  en la  M arin a  inglesa, 

^ tu an d o  en E g ip to , G allip olli y  F ran cia. M ás 

■farde se a lista  en el cu erp o  de A viación , obte­

niendo el t itu lo  de piloto  de aeroplano. D estin a­

do en la  escu adrilla  23, bien  p ro n to  se descubre 

cotno hábil y  va lien te  piloto. E n  a go sto  de 19 17  

^  herido en un  co m b a te  aéreo con  vo n  Richtho- 

no obstan te  la  ca lid ad  del adversario , logra

Tableras 
y chapas

M. A R R E S E  
PIZA RRO , 14 

T e l é f o n o  14944

a lcan zar la s  líneas del fren te p ro p io  salvan do el 

avión. Sus hazañ as en la  gu erra  son prem iadas 

con  la  M e d a lla  M ilita r . O ch o m eses tardó  en cu ­

rar de la s  heridas recib idas en el co m b ate  con 

vo n  R ich th o fen , p asando después a  la  E scu ela  de 

A via ció n  h a sta  el fin  de la  G ran  G uerra. Poco 

tiem po después m arch a a  N o rteam érica  p ara  de­

dicarse de llen o a  la  aviación  civil.

L a  historia  de su avión  “ Southern  C ross”  re­

fle ja  los valerosos vu elos realizados p o r su pro­

pietario.

A  p oco  de adq u irir el avión  de W ilk in s  inten­

ta  tres veces b a tir  la  m arca  m undial de duración 

sin conseguirlo. E n  1928, acom pañado de G eor­

ge Pond, perm anece en el a ire, sin aprovisiona­

m iento exterior, durante 50 horas 4 m inutos, 

siendo este el vu elo  de m a y o r duración  efectuado 

p o r un avión  trim otor. E ste  vu elo  n o  p ued e ho­

m ologarse o ficialm en te  p o r no establecerse di­

feren cias en tre  lo s aviones m w iom otores y  poli- 

m otores p a ra  las m arcas de duración. E n  este 

vu elo  despegó e l avión  con  7 .17 6  kilogram os de 

ca rg a  en lu g ar de 5.200 kilc^ ram os q u e  es la  

m áxim a to lerad a  por la  ca sa  F o k k e r , si conside­

ram os el avión  a  q u e  pertenece la  cé lu la, pues 

tratán d o se  del q u e  corresponde a l fu sela je  la  ca r­

g a  m áxim a adm isible  es sólo de 3.600 k ilo g ra ­

mos. L a  ca rg a  p o r m etro cu ad rad o  fué de 106 

kilogram os, y  la  ca rg a  p o r ca b a llo  fué de 10,6 

kilogram os.

E n  3 1 de m a y o  de 1928, K in g sfo rd  Sm ith em ­

prende con  su avión  la  vu elta  a! M un do, que con 

el vu elo  o b jeto  de este artícu lo  acaba de term i­

n ar. según h a  m anifestado el p ropio K in gsfo rd  

Sm ith  al sa lir de Ir lan d a , diciendo: “ N o  trato  

de sup erar a n adie ni preten do n ada extraord in a­

rio ; sólo quiero  term in ar la  vu elta  a! M u n d o  en 

a vió n .”  L a  prim era etap a  de este  vu elo  la  em ­

p rendió, com o decim os, el 31 de' m ayo  de 1928, 

n artien do del aeródrom o de O ak la n d . próxim o a 

San F ran cisco  de C a lifo rn ia , realizando la  tra- 

v e sa í del P a cífico  en tres etap as, hazañ a aún no 

repetida. E ste  vu elo  n ada tiene que en vid iar a 

la  travesía  del A tlá n tico  n i a  ninguno de lo s vu e­

lo s realizados h a sta  el presente. L a s  tres  etapas 

de este soberbio vuelo, to d o  sobre el océano P a c í­

fico, fueron:
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M OTOAVION

1 . '  San  F ran cisco-H onolu lú  (Islas S a n d w ich ), 

3 .8 75 kilóm etros, en 27 horas 27 m inutos. V elo ­

cid ad  m edia, 14 1  k ilóm etros p o r hora.

2.“ H o n o lu lú -S u va  (Islas F id ji) ,  5.060 k iló ­

m etros, en 34 horas 33 m inutos. V elo cid ad  m e­

dia, 146 k iló m etro s p o r hora.

3 .“ Suva-B risb an e (A u stra lia), 2.888 kilóm e­

tros, e n  21 horas 35 m inutos. VelcKÍdad m edia, 

134  kilóm etros p o r hora.

E n  co n ju n to , 11.8 2 3  k ilóm etros en 83 horas 

35 m inutos. V elo cid ad  m edia, 14 1 ,4  kilóm etros.

Si observam os q u e no h a y  exageración  al au­

m en tar estas d istan cias en un 15  p o r 100, pues 

n o es posible que el avión  h a y a  seguido la  tra­

y ecto ria  de m ínim o recorrido sobre la  que se han 

co n tad o  estas longitudes, resulta  la  velo cid ad  m e­

d ia  superior a  160  k ilóm etros p o r hora.

E n  este  vu elo  n o  se sabe qué adm irar m ás, si 

las superiores cualid ad es del trim otor F o k k e r , de 

los m otores W r ilh  o de sus valerosos trijjulantes. 

U n  vu elo  to d o  él sobre la  inm ensidad del océano 

p acífico , con una atm ósfera h ostil en m uchos p e­

ríodos, a lcan zan d o  u n a  velocidad h o raria  tan  ele­

v a d a , dem uestran  q u e la  em presa fué acom etida 

p o r la  m ejor tripulación, e l m ejo r avión  y  lo s me­

jo res m otores del m undo. J u sto  es con signar los 

nom bres de lo s trip ulantes de este  trim o to r F o k ­

ker, q u e  y a  o sten taba  sobre su  fuselaje el nom ­

bre “ C ru z  del Sur. q u e  a llí se hizo  fam oso.

L os colaboradores de K in gsfo rd  Sm ith  fu e ro n :

C . T .  U lm . segundo p iloto ; H . L io n . n a v e g a d 'r : 

J. W arn er, radiotelegrafista.

D espu és de este  vu elo  insuperable, K in gsfo rd  

y  U lm  salieron en vu elo  el 11  de agosto  desde 

M e lb o u m e  (V ic to ria ), cubrien do los 3.220 k iló ­

m etros h asta  P erth  (A ustralia  o cc id e n ta l), cru­

zan d o  el sur de A u stra lia  de E ste  a O este  en 23 

h o ras 24 m inutos, y  desde aq u i rea lizar n  el vu e­

lo  de 4.000 kilóm etros, tam bién sin escala, hasta 

S y d n e y , siendo la  tripulación, adem ás de K in g s ­

ford  y  U lm , el n avegador I.ich field  y  el rad io te­

leg ra fista  M e. W illiam s.

C o n  esta trip ulación  el “ C ru z  del S u r”  es el 

prim er avión  que cru za  el m ar de T asm a n ia . tra­

za n d o  la  prim era ru ta  aérea  entre -átUstralia y  

N u e v a  Zelanda. E ste  vuelo, de 2.290 kilóm etros 

sobre el m ar. fué realizado en 14  horas, obten ien ­

do  u n a  velo cid ad  m edia de 163 kilóm etros por 

hora. E n  e l v ia je  de regreso in virtieron  22 horas 

de vu elo . E ste  vu elo  tam poco h a  sido repetido 

h a sta  h o y. D u ra n te  él soportó el avión  u n a  ho­

rrib le  tem pestad, sufrien d o descargas eléctricas 

las p artes m etálicas del avión  y  tan  furiosos em­

bates del hu racán  q u e  los aviadores creyeron lle­

ga d o  su fin.

E l 30 de m arzo de 1929 el “ C ru z  del Sur” 

p arte  de S y d n ey  con  la  m ism a tripulación para 

in ten tar b a tir  el vu elo  A u stra lia-In g laterra , rea­

liza d o  en 15 d ías p o r B e rt  H ín k ler, P o r fa lta  de 

gaso lin a  se vieron obligados a  tom ar tierra en 

un p a ra je  desierto, cu an d o  llevab an  recorridos 

3-500 kilóm etros. D esp u és de 12 d ias de busca 

incesante fué encontrada la  valerosa  tripulación 

m edio extenuada en aqu ellas inm ensas soledades.

E l 25 de jun io  p arten  n uevam en te de Sydney, 

llegan do a  L ondres el 10 de ju lio  siguiente, in- 

v irtien d o  trece d ias y  m edio en el recorrido des­

de D e rb y  (al norte de A u stra lia ) h a sta  Londres. 

E n  ju lio  de aquel añ o el “ C ru z  del S u r” llegó en 

vu elo  a  -Amsterdam p a ra  reponer sus fuerzas en 

la  fábrica  F o k k e r , con o b jeto  de em prender el 

vu elo  q u e  a cab a  de realizar.

K in g sfo rd  Sm ith  no perm anece ocioso durante 

este  tiem po. Con su  com pañ ero U lm  funda la 

-\ustraliana N atio n al .^iways, q u e  rea liza  el ser­

v ic io  entre S y d n e y  y  B risban e, naturalm ente, em­

pleando aviones trim otores F o k k e r  con  los que 

tan tos éxitos han logrado. E s ta  lin ea, sin sub­

ven ción  o ficial, obtien e saneados beneficios, de­

b id o  a la  intensidad del trá fico  y  a l gran  rendi­

m iento  de los avion es em pleados.

Jonathan P a trick  Saúl n ació  en D u b lin  en el 

añ o  1895. -A los catorce años em pezó su servicio 

en la  M arin a  de guerra. D el n avegador del “ Cruz 

del S u r”  no se puede decir q u e tiene m iedo al . 

agu a. E n  una m ism a sem ana son torpedeados dos 

b a rco s en los q u e  p restab a  servicio : el “ Camae-

N a ríín  M arfínez
M aderas y F á b r ic a  de a se rra r

R onda de A toch a, 25 T elefo n o  72114
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ronia”  y  el “ T ra n s y lv a n ia ” . É n  19 17  ingresa có ­

mo observador en el cuerpo de A via ció n ; a  los 

seis meses resulta  herido, y  en cuan to  se cura 

vuelve a  la  m arina. L a  v id a  del capitán  Saúl está 

llena de trágicas aventuras.

El rad io telegrafista  John S ta n ley  W arbu rton  

Stannage es e l m ás jo ven  de la  tripulación. N a ­

ció en .Africa del Sur en 1925. S u  historia como 

radiotelegrafista aéreo se puede decir que h a  em-

p acid ad  de ca d a  tirio de loe prim eros es de 378 

litro s, el de la  ca b in a  tiene 370 y  e l del fusela je  

3.028 litros. L a  duración  del vu elo  con  este com ­

bustib le  es de unas 37 horas.

Suponiendo la  velocidad de 160 kilóm etros por 

hora, resulta  el radio de acción, con  vien to  nulo, 

de 5.920 kilóm etros.

E l depósito del fuselaje  v a  p rovisto  de un  dis­

p o sitivo  p ara  su  va cia d o  rápido, in ventado por

Croquis acotado del trimotor comercial, tipo Fokker F . V II  6-3 m.

pozado con este  vuelo. Su adm iración  ¡xir K in g s ­

ford Sm ith la  dem ostró cooperando voluntaria- 

riiente a su  busca  cuan do estuvo  perdido  en los 

desiertos de .Australia. Sus buenas cualidades han 

sido apreciadas, eligiéndole com o radiotelegrafis­

ta  del ‘-Southern C ro ss” .

E l  -^Southern C r o ss" .-  L a  gasolina v a  en seis 

depósitos, cu atro  a lo jad o s en el a la , uno b a jo  la 

cabina de p ilo ta jey  otro en el fuselaje. L a  ca-

M . F o k k e r . E l agu jero  de va cia d o  tien e  20 cen ­

tím etros de diám etro, pudiendo v a c ia r  el depó­

sito en 50 segundos. .Al despegar, si el p iloto  a d ­

v ie rte  que el excesivo peso no p erm ite realizar 

esta  m aniobra, inm ediatam ente d a  salida  a  la  

ca n tid a d  de com bustible n ecesaria  p a ra  q u e sea 

posible.

E l avión  v a  provisto  de todos lo s instrum entos 

p ara  1 . navegación  y  vu elo  en estos largos vía-
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jes, cu y a  enum eración dejam os p ara  eí próxim o 

núm ero.

C acacterísticaa  del tr im o to r ' com ercial, 
tip o  F o h k e r -

Tipo-, M on op lano cantilever, trim otor. H élices 

tractivas.

Empleo-. A vión  com ercial. D o s  p ilotos y  ocho 

o d iez p asajeros. Puede proseguir su v ia je  con  dos 

m otores en el caso  de a veria  de uno de los tres.

Velam en: P lan o de u n a  sola p ieza  fijad o  direc­

tam en te al fuselaje  p o r cu atro  pernos. R e ve sti­

m iento de m adera con trapeada.

Fusela je:  M o to r central colocado en la  proa. 

D o s depósitos p ara  correspondencia y  paquetes. 

Ihiesto de p ilotaje. C om unicación  d irecta  entre 

este p u esto  de p ilo ta je  y  la  ca b in a  p a ra  ocho o 

diez pasajeros. L avab o s espaciosos a  continuación

n iobra  de lo s alerones. E stab ilizad o r reglable en 

vuelo. .Alerones largos n o  com pensados. Timones 

de a ltu ra  y  dirección com pensados.

Tren d e  aterrizaje-. F orm ado por dos partes 

com puestas cad a  u n a  de un e je  de crom o-níquel, 

con  un m ontante de a p o yo  fijo  a l largu ero  infe­

rior del fu sela je  y  un m ontante e lástico  sujeto a 

las bancadas de los m otores laterales. E l am orti­

gu ad o r con siste  en anillos de sandow s intercam ­

biables. L a s  ruedas están  provistas de frenos que 

pueden fun cion ar separadam ente. P a tín  de cola 

orientable.

D im en sio n es :

E n v e r g a d u r a ..............................................  21,70  m.

Lon gitud  ...................................................... 14,50 m.

A l t u r a ...........................................................  3,90 m.

Sueprficie s u s te n ta d o r a   67,6  m :.

de la  cab ina. D ep ósito  p ara  equipajes de cap aci­

dad considerable.

G rup o m otopropulsor: T re s  W rig h t J6-9, de 

300 H . P. refrigerados p o r el aire. Pueden  mon­

tarse igualm ente otros m otores refrigerados por 

a ire  de una p o ten cia  variab le  entre 200 y  

300 H . P. E n  el caso de m ontaje de m otores de 

una p o ten cia  m enor de 300 H . P., el pieso total 

del ap a ra to  queda reducido en consecuencia. Los 

m otores laterales van  suspendidos a  los largueros 

del a la  p o r m edio de tres pernos.

Alim entación-. D ep ósitos a lo jad o s en el ala. 

C a p acid a d  to ta l de 1,080 1. .Alim entación de g a ­

solina a  los m otores, p o r gravedad. D ep ósitos de 

aceite  m on tados d etrás de los m otores.

M andos: D o b le  m ando. Puestos un o a l lado  del 

o tro . P a la n ca  de m ando con  volante p a ra  la  ma-

V ía  del t r e n   4,30 m.

C a p acid a d  de los depósitos de equi­

pajes detrás del m otor. . . .  0,87 &  0,68 m3.

L on gitud  de la  c a b i n a .........................  3 , i?

A n ch u ra  ”  "  ”    1,54 m.

A ltu ra  ”  ’■ ■’   1,80 m.

C a p acid a d  de la  ca b in a .........................  8,80 m3.

C a p acid a d  del la va b o ..............................  2 m.

C ap acid ad  del depósito principal de 

equ ipajes ....................................................  1,70  m j.

Pesos:

V a c ío ................................................................... 3.050 kg.

C a rg a  útil:

E q u ip o ...............................  200 kg .

T rip u la ció n  ( 2 ) ..............  160 kg .
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G asolina............................. Ú40 kg .

A ceite .................................. 50 kg .

C arga  p a g a n te ................  i . i o o  k g . 2.J50 kg.

T o ta l..................................................  kg.

Carga por m .2., 

Carga p o r H P .

Velocidades:

77  kg. 

5,5  kg-

Subida:

1.000  m..

2.000 m.

3.000 m.

T echo:

P ráctico  (peso to ta l 4.500 k g .) . . . .  

P rá ctico  (peso to ta l 5.200 k g .) . . . .  

.Absoluto (peso to ta l 5.200 k g .) . . . .

R adio d e  acción:

5,5 min. 

13,5 mil). 

26 min.

4.800 m. 

3,700 m. 

4,300 ni.

M áxim a..........................................................  ^ ° 7  km ./h .

D e crucero....................................................  t 7°  km ./h .

M ínim a........................................................... i ° 5  km ./h .
C o n  toda la  ga so lin a ... . . .  850 km . en 5 hcras.

£1 servicio  radiotele^i^áfico en el ^^Conde Z eppelín

N o  obstan te  el escaso niim ero de p asajeros que 

puede co n d u cir el “ Z ep p elin ” , el servicio  radio- 

telegráfico es en él de tan ta  o m ás im portancia 

que en un  gran  trasatlántico . U n  vu elo  m undial 

de! “ Z e p ^ lin ”  no puede com pararse, desde el 

punto de v is ta  técnico, con e l de un  vap o r que 

haga el m ism o viaje.

Com o es lógico, el personal técnico encargado 

del fun cionam ien to de la  estación  está  con stitu i­

do por verdaderos especialistas, y a  que, adem ás 

del servicio  ordin ario  de Pren sa y  m ensajes tele­

gráficos del p asa je , tienen que e fectu a r el raeteoro- 

Icgico, de ca rá cter ver<laderam ente excepcion al, y 

el de seguridad de la  aeronave p ara  los casos de 

peligro q u e  pudieran  presentársele.

L a  im p ortan cia  del servicio  m eteorológico en 

los vu elos de esta  c la se  de aeron aves es tal, que 

debe reservarse p a ra  este fin la  tercera parte del 

tiempo to ta l em pleado en las com unicaciones.

E l servicio  de seguridad de la  aeron ave se efec­

túa o ian am en te  por m edio de com unicaciones re­

gulares a  horas determ inadas, d irig idas a  su base 

y  a las estaciones de la  zon a q u e cru za , inform án­

doles de la  situación  geográfica del “ Z ep p elin ” , a 

ftn de q u e  se sepa en todo m om ento la  situación 

aproxim ada. Al itiV

Para casos de n ieb la  u otros en q u e  no puede 

determ inarse la  situación  geográfica de la  aero­

nave por les procedim ien tos astronóm icos norm a­

les, está  p ro visto  de un m oderno radiogonióm etro 

T ele fu n k en ,

L a  estación; de radio, cu y o  m anejo está  a ca r­

go  de tres  oficiales radiotelegrafistas, con sta, ade­

m ás del radiogonióm etro y a  m encionado, de una 

em isora y  receptor p ara  ondas largas y  de otro 

equ ipo  sim ilar p ara  las com unicaciones en onda 

co rta , p udienlo  funcionar am bos, tan to  en telegra­

f ía  com o en teleftaiía.

P ara  estos servicios llev a  el “ C on de Z e p p -lin ” 

tres antenas. U n a  de la s  llam adas “ suspendidas” , 

bifilar, de 150 m etros Icmgitud cad a  hilo, los cua­

les se arro llan  en tam bores especiales accionados 

p o r un  m otor eléctrico, cuan do n o  funciona la 

estación.

L a  en ergía  e léctrica  no se obtiene com o en las 

dem ás estaciones de aviació n , con una dinam o 

de propulsión porTtélice, sino de una central, que 

v a  in sta lad a  en e l cen tro  de la  aeronave, detrás 

de la  gón dola  p ara  el pasaje.

E n  la s  com un icaciones a  la rga s distan cias se 

em plea generalm ente la  em isora de ondas cortas, 

con  la  cu al, en el ú ltim o v ia je  ilel “ C o n d e Z e p ­

p elin ”  alred edor del m undo con siguió  dar servi­

cio  a  u n a  d istan cia  de 10.000 kilóm etros.

E n  todos lo s v ia jes  efectuados y  especialm ente 

en el de la  vu elta  a l m undo se h a  distinguido so­

brem anera  la  estación del "Zep^ielin” , siendo una 

g a ra n tía  del valioso con curso q u e prestará  en los 

vuelos a  A m érica  del Sur,
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Fábrica Nacional de Maquinaria Eléctrica

RUSTON & HORNSBY 
Lincoln

Motores de aceites pesados

R e p r e s e n t a n t e :  R .  C O R B E L L A  

M arques de C u bas, 5 M A D R I D

Grandes almacenes de maquinaria y material eléctrico

BE»

Carburador nacional IRZ
CONSTRUCCION ENTERAMENTE ESPAÑOLA 

P a te n ta d o  e n  to d o s  loS p a ís e s . P r o v e e d o r  de la  A e ro n á u tic a  M ilita r .

Tipos para motores de aviación de enfriamiento por agua y por aire,
de todas clases y potencias

Carburadores económ icos para avionetas y vehiculos 
terrestres y m arinos 

N u e v o  tip o  de S U P E R -C A R B U R A D O R  a  c o r r ie n te  d e g a s e s  d e sce n d e n te

Fáb rica : Valladolid.—A partado 78 
Madrid: Montalban, 5. - Telefono 19649  
Barcelona: Cortes, 6 4 2 .—Tel. 22164
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E l  f 1 n  a 1 d ej u IV h e r O
El cam peón de ve lo cid a d  en tierra, H en ry  Se- 

grave, ha ten ido el final p revisto  a  los que un o y  

otro d ía  exponen su existencia por lograr la  m á­

xima velocidad.

H en ry Segrave, actu al cam peón de velocidad 

en autom óvil, q u e  a lcan zó  la  velocidad m edia de

cóm o h a  resistido tan to  tiem po sin perder la  v id a  

u n  hom bre co m o  Segrave q u e fué herido tres v e ­

ces durante su servicio  com o aviador en la  G ran  

G uerra, que en 1920 en unas carreras perdió una 

ru eda m archando a  160 kilóm etros p o r hora, que 

h asta  1925 in tervien e en casi todas las carreras

.1/ Seirave y su esposa en la ceremonia de la botadura de la canoa "Eni’ htnd I !  . pocvs dias antes del 
trágico accidente en que pereció el comandante Segrave.

\’¡2 k ilóm etros sobre su “ F lech a  de O ro” , no jjo- 

óia  resignarse a  que In glaterra , actu al poseedora 

4 e la  m arca de velociilad  por tierra  y  aire, dejase 

poder de los estadounidenses la  del agua.

Con su canoa. M iss E n glan d  II, p rovista  de dos 

motores R o lls-R o j'ce , que desarrollan  cerca  de

2 .0 0 0  c V ., se lanzó a la  con quista  del T ro feo  

Internacional Inglés, q u e  está  en poder de los 

Et-ta-^os U nidos.

L a  cau sa  de la  desgracia  no n ecesita  ser inves- 

f'gada. m ás ló gico  resu ltaría  tratar de descubrir

de velo cid ad  alcan zan do el puesto  de los valientes, 

q u e  e.se año obtien e la  m arca m undial de v e lo c i­

dad en las p ru eb as de Boulogne, q u e  la  e leva  nue­

vam en te  en 19 2 7, y  vu elve  m ás tard e  a  superar­

la para arreb atar este honor al norteam ericano 

C am pbell.

Segrave h a  sido un  héroe, pues con ocía  m uy 

bien el riesgo de estas carreras en q u e  llevab a  

al lím ite  la  resistencia de los m ateriales y  se p o­

nía a  p rueba la  volu n tad  y  la  sangre fría  de su 

tem peram en to excejKÍonal.
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Preguntas y respuestas
D esearía  que m e aclarase lo siguiente:

E l consum o especifieo  del coche ta l ha sido de 

Iranios litros de gasolina por cien  kilóm etros.

X -— Sevilla.

E l consum o especifico es el q u e  se refiere a  la 

unidad- L a  unidad p ued e ser cu alq u ier m agnitud 

q u e  le sea proporcional.

P ara  com parar el consum o de dos co ch es h ay 

qu e ponerlos en análogas condiciones. E n  la  p rác­

tica, la  u n idad  de m edida p ara  definir el consu­

m o d e  dos coches es lOO kilóm etros. E sta  form a 

de m edir el consum o de los coches es tan  am b i­

gu a  q u e  su resultado p r c ^ r c io n a  un d a to  com er­

cia l desprovisto en absoluto  de todo v a lo r  cien­

tífico  y , a  un prescindiendo de la  p a la b ra  cientí- 

jico , podem os decir q u e  el dato num érico del con ­

sum o por ro o  k ilóm etros de recorrido que dan 

los catálogos carece de valor.

C o n  la  m ecán ica del autom óvil ocurre a lg o  p a ­

recido  a  con  la  m edicina, com o todos poseem os 

un  cuerpo, todos nos creem os m édicos; com o m u­

chos tienen autom óvil, son m uchos lo s q u e  creen 

con ocerlo  a  fondo.

E l desconocim iento p rofun do y  la  fa lta  de pre­

paración  p a ra  discurrir lógicam ente en estos asun­

tos, d an  lugar a  una serie de b arbaridades que 

con  a ire  de suficiencia dicen m uchos autom ovi­

listas.

E l autom óvil lo  co n stitu yen  un  b a stid o r que 

s irv e  de soporte a l m otor y  a  la  carrocería  .

E l m otor tiene su p o ten cia  m áxim a y  por m uy 

b u en a  que sea  su construcción  no se le puede p e­

d ir  lo  que a otro m otor m alo, s i tiene potencia 

m a y o r .

E s  frecuente oír h a b lar de un d iez cab allo s que 

tira  tan to  com o un o de 15 . E sto  es tan  gran  b a r­

barid ad  co m o  si dijesen q u e una cu erd a  de 10 

m etros es m ás la ig a  q u e  una de 15. L a  de 10 me­

tro s podrá  ser m ás fina, m ás fuerte, m ás flexi­

b le  y  de m ás duración, pero nun ca de m a y o r lon­

gitud .

E l consum o de un  coche depende: D el consu­

m o  p o r ca b allo  de su m otor (consum o e sp e c ífic o ); 

pero este consum o no es el producto del consu­

m o específico p>or el núm ero de caballo s asigna­

dos a l m otor, sino p o r el núm ero de ca b allo s  que 

desarrolla el m otor en cad a  m om ento, y  este nú­

m ero de ca b allo s  es m u y d ifíc il de conocer en 

la  carretera, pwrque es el p roducto  de la  veloci­

dad por la  resistencia q u e  se opone al m ovim iento 

del coche. D e  estos factores, la  velo cid ad  se pue­

de con ocer fácilm en te en cad a  m om ento; pero la 

resistencia depende del peso, de la  velo cid ad , del 

rendim iento de las transm isiones del coche, del 

grad o de inflado de los neum áticos, del estado de 

la  carretera, de la  dirección  y  velo cid ad  del vien­

to , de la  form a de la  carrocería , etc. Suponien­

d o  idénticas todas la s  causas exteriores que in­

fluyen  en la  resistencia que se opone al m ovim ien­

to , en dos coches, p ara  com p arar su  consumo, 

aún quedan otros dos factores de ta n ta  impjortan- 

cia  que, prescindiendo de ellos, se p o d ría  llegar 

a  resultados erróneos. Son estos, la  p ericia  del 

con ductor y  reglaj'e del carburad or. E sto  que de­

cim os no es ningún descubrim iento, pues bien 

con ocida es la  d iferencia de consum o q u e acu­

san  dos coches de una m ism a serie, según las ma­

nos en q u e caen.

L a  consecuencia q u e  se deduce es im portante: 

E n tre  lo s factores que m ás in flu yen  en el consu­

m o especíñco del m otor de un coche (consumo 

p o r ca b allo  de potencia p ro d u cid a), están  la  pues­

ta  en pun to del m otor y  la  p eric ia  del q u e  con­

duce. L a  conducción del coche ejerce bastante 

influencia en el consum o aun supuesto el motor 

bien p u esto  en punto, p ues el uso de lo s frenos, 

del encendido, del corrector de a ire  y ,  sobre  todo, 

e l aprovecham ien to del perfil de la  carretera y  

el uso co rrecto  del cam bio  de velocidades, tie­

nen una m arcadísim a influencia.

N osotros creem os que ese dato tan  seco, am­

b igu o e inexpresivo del consum o p o r 100 kiló­

m etros q u e  viene en los catálogos d ebía  susti­

tuirse por este otro: Consum o de gasolina y  acei­

te p o r tonelada-kilóm etro a  tal velocidad, especi­

fican do estos valores p ara  dos o tres velocidades 

diferentes. D e  este modo tam bién  se acusarían 

diferen cias entre los coches del m ism o tiix>; Jjero 

este  dato nos prop orcion aría  m ejor idea  de la
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solina q u e  nos consum e una pesada carrocería  y  

lo costosas q u e resultan las grandes velocidades.

P ero  en e l co ste  total del kiló m etro  de reco­

rrido no es el ga sto  de gasolina  la  ún ica  p artid a  

que se debe ten er en cuen ta. L os dem ás gastos

jun tos, am ortización, reparaciones, m atrícu la, se­

guro, cu b iertas y  neum áticos, sum an b a sta n te  más 

que el consum o de com bustible y  lubrifican te y  

a  todos ellos h a y  que dedicar atención  p ara  que 

el autom óvil sea un veh ícu lo  útil y  práctico.

L os concursos an u a le s de la  «L ía tio n a l A utom obile  
C K am ber of Com erce», de los E sta d o s  U n id o s

L a  “ N a tio n a l .Autom obile C h am b er o f Com er- 

ce” organ iza todos los años concursos, con  pre­

mios p ara  lo s alum nos y  m aestros de las escue­

las prim arias de lo s E stados U nidos. Se esfuerza 

en estim ular el interés de los escolares por los 

problem as de la  circu lación , a l o b jeto  de hacer­

les reflexionar sobre  este a su n to  y  reducir, por 

consiguiente, lo s accidentes de autom óvil.

E ste  año, p o r ejem plo, el tem a h a  sido el s i­

guiente: ‘ ‘M i deber siendo escolar de observar 

los reglam entos de la  circu lación .”

T o d o s lo s alum nos, desde lo s cato rce  años, han 

sido in vitad os a  to m ar p arte  en el concurso. L a  

com posición d ebía  com prender, a  lo  sum o, q u i­

nientas p alabras, y  ten ia  q u e  ir acom pañada de 

un d ibu jo  original, una fo to g ra fía  o un grabado

y  un núm ero igual de prem ios en especie fueron 

d istribuidos. E l a lum no q u e  rem itió el m ejor tra ­

b a jo  fué recom pensado con u n  reloj de oro y  una 

excursión a  W ásh in gto n  con  todos lo s gastos p a ­

gados, y  fué presen tado al P residente de los E s ­

tad os U nidos.

« « «

“ L a  preparación  de los ciudadanos futuros p ara  

la  segurid ad  de las calles y  de la s  carreteras”  era 

el asunto a  tra ta r p o r los m aestros de escuela. 

L a  longitud  de la  com posición debía  estar com ­

prendida en tre  m il y  tres m ü palabras. R ecom ­

pensas, de 500, 300 y  200 dólares fueron oto r­

gadas a lo s tres m ejores trabajos.

E stos con cursos anuales de la  “ N a tio n al .Auto­

m obile C h am ber of C om erce”  han dado resul­

tados m u y satisfactorios, y  d irijen  la  atención  

de los alum nos y  de los m aestros hacia  u n  o b je­

to: la  seguridad de la  circulación.recortado de un  periódico. 442 m edallas de oro

P r o b l e m a s n ú m e r o s  7 y
C O N D I C I O N E SSe h a  sustitu ido  un m otor de 275 kilogram os 

de peso p o r otro  que p esa  320 kilogram os, sin 

variar su co locación , siendo la  d istan cia de su 

centro de g raved ad  al del aeroplano igual a 90 

centím etros, y  se desea equ ilibrar el aeroplano, 

colocándole un peso en la  co la  a  6 ,75 m etros de 

distancia del cen tro  de graved ad  del aerqaiano.

D eterm in ar este jjeso.

*
;Q u é  fu erza  ce n trífu g a  ten drá  ca d a  una de los 

dos palas de una h élice  de 12 kilogram os, que 

gire a 1.500 revoluciones p o r m inuto, siendo de 

82 centím etros la  d istan cia del centro de grave­

dad de ca d a  ¡>ala a l e je  de giro  de la  hélice?

8

i."  T o d o s los suscriptores pueden en viar la  

solución. L os no suscriptores deberán acom pa­

ñarla del cupón correspondiente.

2^ L a s  soluciones q u e lleguen a nuestro p o­

der después del i ."  de agosto  se considerarán 

com o no recibidas.

3." E n tre  lo s que envíen  la  solución exacta  

se sortearán  décim os de L o te ría  p o r va lo r de 15 

¡)esetas.

4.” E l prem io no podrá  (ieclararse desierto.

5.'' E l resultado se publicará en el núm ero 

del 10 de agosto.
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¿ S E G U R I D A D  IN E L  V U E L O ?

U n i c a m e n t e  e m p l e a n d o

R a d i a d o r  C O R O M I N A S
■ 4 5  a ñ o s  d e  p r á c t i c a  e n  l a ^ ^ n s t r u c c i ó n  d e  r a d i a d o r e s  m

I  M A D R I D
I Monteleón, 28.-Telcfono 31018

BARCELONA |
Avenida Alfonso XIII, 458 |
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Lo aeródromos f lotantes  
del At l á nt i c o

E l p ro y ecto  A rm stro n g de estab lecer a  través 

del A tlá n tico  N o rte  una serie de aeródrom os flo ­

tantes com o puntos de escala  p a ra  las líneas de 

a vion es entre E u ro p a  y  A m érica, h a  en trad o  en 

v ía s  de realización  h asta  el punto de q u e  dentro 

del corriente año, e l aeródropio “ L a n g le y " , p ri­

m era de estas islas artificiales flotantes, pMxirá 

ser u tilizado, perm itiendo la  escala  entre las Ber- 

m ud as y  N u e v a  Y o r k .

D espués de los num erosos in tentos y  p rofun ­

dos estudios de los ingenieros aeronáuticos para

cu yo s ncffnbres son los de lo s precursores de la  

-Aviación : “ L a n g le y ” , “ C h an u te” , “ W rig th ", 

“ M a xim ” , “ H a rg ra ves” , “ H euson ” , “ P h illip s’ ' y  

“ F arm a n ” . dispuestos en los puntos señalados en 

la  figu ra  i.

C a d a  u n a  de estas islas se com pone (fig. 2) de 

u n a  p lata fo rm a  de u n a  extensión libre p ara  a te ­

rrizar de 335 m etros de la rga  p o r 55 de ancha, 

m antenida en flotación  a  24 m etros de a ltu ra  so­

b re  la  superficie del m ar p o r m edio de 32 colum ­

n as fuseladas q u e  se basan  en otros tan tos flu-

lle g a r  a  realizar un tip o  de avión  adecu ado para 

estab lecer u n a  lin ea  de com unicaciones aéreas en­

tre  am bos continentes, se h a  llegado finalm ente 

a l con vencim iento de q u e no existe  en e l esta­

do  actu al de la  aviació n , ni en su  futuro próxim o, 

posibilidad de lo grar sim ultáneam ente en un m is­

m o aeroplano, cajjacidad  de ca rg a  com ercial y  

rad io  de acción  suficientes p ara  q u e  una línea 

tra satlá n tica  sea factib le  técnica y  económ icam en 

te, según hem os expuesto repetidas veces en es­

ta s  colum nas-

P o r  este  m otivo, y  a  p esar de las enorm es d ifi­

cu ltad es y  gastos q u e  encierra un p ro yecto  de 

esta  m agn itud, se h a  con siderado que no h a y  otra 

solución  p a ra  el em pleo de la  aviació n  en la s  l i­

n eas aéreas a través del .Atlántico, que ja lo n ar el 

tra y ecto  en etap as de longitud in ferior a  i.o o o  

k iló m etrcs  por m edio de aeródrom os flotantes.

Según el p ro yecto  .Armstrong, la  lín ea  tra sat­

lán tica  se com pondrá de ocho islas artificiales,

tadores de los cq ales pen den  unos cilindros las­

trados provistos de unas superficies cón cavas ha­

cia  arriba  en su p arte  inferior, con los cu ales se 

consigue dar estab ilidad  al sistem a hacien do des­

cen d er el cen tro  de graved ad  y  frenar el m ovi­

m iento  de cabeceo y  b a lan ceo  p>or la  resistencia 

opuesta  por estas superficies a  los m ovim ientos 

verticales.

I.a  p arte  a lta  de lo s flotadores queda a unos 

6 m etros de profun didad  cuando el agu a  está 

tran q u ila , y  de esta m anera, las olas de la s  m a­

y o re s  borrascas rara  vez d ejarán  al descubierto  

algún flotador, y ,  desde luego, n un ca llegarán  a 

barrer la  superficie del aeródrom o, con  lo  cual se 

esp era  q u e  las oscilaciones de esta.s islas flotan tes 

sean insignificantes.

A  cad a  costado de las p lata fo rm as h a y  unas 

edificacion es, y  de form a tam bién  fuselada para 

dism inuir la  resistencia del vien to , destinadas a 

hangares o cobertizos, talleres, alojam ien tos ¡>ara
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el personal del aeródrom o, h o te l, ca fé  e in stala­

ciones p ara  los via jero s, y  T .  S. H . y  dem ás ser­

vicios auxiliares-

E stas  islas flotan tes están  co n stru id as de a ce­

ro dulce, excep to  las co lum n as q u e son  de hierro, 

y  com o n o  es posible q u e  con  ellos se puedan lim ­

p iar fondos periódicam ente, se ca lcu la  q u e  en diez 

años q u ed arán  inservibles por la  corrosión  del 

agua del m ar.

L a s  p artes subm arinas, u  obra  v iv a , de estas 

islas puede ser reparada en caso de agujerearse

a p o yad a, im pidiendo la  presión del agu a  a  aquella 

gran  p ro fu n d id ad  q u e, u n a  v e z  ad ap tado a  la  su­

p erficie  del fo n d o  del m ar, pued a desprenderse 

d e e lla  p o r la  tracció n  del cable.

E l aeródrom o está unido a  las b o y as  p o r medie 

de otro  cab le  de 1 50 m etros de longitud, de m o­

do que, p o r e fe cto  del vien to , la  isla  flo ta n te  pue­

d a  orientarse alred edor de las b o y as  recorriendo 

un  círcu lo  de 150 m etros de radío, así com o las 

b o y as  pueden girar alred edor del p u n to  de an cla ­

je  con  un  radio de acción de unos 3.500 m etros.

algún flotador, p ues la s  colum nas perm iten el p a ­

so p o r su in terior h asta  lo s flotadores y  los cilin ­

dros lastrados.
E l problem a del an claje  de estas islas tam bién  

presenta graves d ificu ltad es. Se tra ta  de resolver­

lo h a sta  una p rofu n d id ad  de 3.700 m etros por 

medio de dos cables, un idos a  b o y a s  separadas, de 

5.500 m etros de longitud  ca d a  un o, con  diám etro 

de 95 m ilím etros en su p arte  suf>erior y  70 m ilí­

metros p o r ab ajo , excepto en su  unión con el an ­

cla  en que se au m en ta  a  89 m ilím etros p ara  tener 

en cu en ta  el desgaste p o r rozam iento co n tra  el 

fondo del m ar.

L a s  anclas son de 20 ton elad as de peso y  de 

una fo rm a esjiecial, con  discos cóncavos h a cia  el 

exterior, sobre un o de lo s cu ales tiene q u e  quedar

E l co ste  de ca d a  aeródrom o flo tan te  está ca l­

cu lad o  en unos 16  m illones de pesetas, de m odo 

q u e la  lin ea  com p leta  co stará  148 m illones, que, 

com o se h a  d icho, ha de qu ed ar am ortizado en 

diez años.
Se h an  hecho ensayos con m odelos reducidos 

de estos aeródrom os, som etiéndolos a la  acción 

del vien to , y  de ellos se h a  deducido q u e la  re­

sistencia  que ofrecerán  a  un  vien to  de 160 k iló ­

m etros p o r h o ra  será  de unas 500 toneladas. 

T a n  in teresan te, p o r lo  m enos, com o el p ro b le­

m a técnico de la  construcción de estas islas f lo ­

tan tes con  que los E stados U nidos piensa jalon ar 

el .Atlántico, y  q u izá  tam bién  el P a cifico , es el 

problem a ju ríd ico  que han de presen tar ante el 

derecho internacional. H a sta  ahora se h a b ía  re­
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con ocido  la  lib ertad  de los m ares, fu era  de las 

aguas jurisdiccionales de cad a  n ación ; p ero  esta  

libertad , com o todas, debe tener su lím ite  seña­

la d o  por los intereses de las dem ás naciones, y  

es p ro b ab les q u e asi com o el derecho al libre 

tránsito  p o r e l m ar no puede ser d iscutido  p o r na­

die, el derecho a  la  ocupación  p erm an ente de una 

p arte  del m ar libre, p o r pequeña q u e sea, no sea 

reconocida p o r todos con  igu al facilidad.

N o  puede ser agradable p ara  u n a  nación el 

que o tra  estab lezca  en las proxim idades de sus 

costas una isla flo tan te  que, adem ás de punto de 

escala aeronáutica, pueda ser una base com ercial 

o m ilitar, y  u n a  v e z  sen tado el p receden te de e.s- 

ta  lin ea  de aeródrom os flotantes, con finalidad 

puram ente aviato ria, seria  d ifícil im pedir el es­

tablecim ien to  de otras islas artific iales con otra 

fin alid ad  diferente.

E l tem a fué abordado p o r prim era v e z  por 

nuestro  com p atriota , el secretario  de E m bajad a, 

conde de T o rrellan o , en e! Congreso J u ríd ico  de 

A eron áutica  celebrado en R o m a  en octu bre  de 

19 2 7, y  probablem ente e l lanzam iento próxim o 

de la  prim era de estas islas artific iales, la  “ Lan- 

g le y ” , y a  en construcción  m u y  a va n zad a, levan­

ta rá  com entarios y  h ab rá  de dar lu g ar a  acuerdos 

que com plem enten o m odifiquen el derecho ma­

rítim o internacional h o y  en vigor, y  lo  adapten 

a la.s posibilidades actuales, en que el m undo fan­

tástico  creado p o r J ulio  V e m e  se nos em pieza  a 

im poner con la  exigencia perentoria de la  rea­

lidad.

E m i l i o  H e r r e r a .

(D e l '‘ M e m o ria l de W e n ie r o s  del E jé r c it o "  )

« A E R O  P O P U L A R »

Con m o tivo  de cum plirse en este mes el ani­

versario  de la  Sociedad, ésta  h a  organ izado a lgu ­

nas fiestas p a ra  conm em orar el prim er año de 

su  vida.

L a  p rim era de estas fiestas, que es un gran 

baile-verben a, se ce lebrará  el d ía  19 del corrien­

te en el restaurante ••B iarrítz” , .Alm ansa, 48 

(C u atro  C a m in o s), de nueve de la  noche a  la  m a­

drugada, en donde habrá abund an cia  de alegría  

y  de ca ra s  bonitas, pues con ta l objeto , p a ra  que 

resulte  la  reunión m ás atrayen te , se harán  p re­

ciosos regalos a  las señoritas q u e  con curran  a la 

fiesta.

L a s  tarjetas de caballero  e in vitación  de señoras 

pueden recogerse en el dom icilio  social, San  .Agus­

tín , 5, teléfono 14 .4 0 1, de cuatro  a ocho de h  

tarde, desde el clia 9 h asta  la  vísp era, q u e  podrán 

h acerlo  en el restaurante " B ia r r itz " .

Se suplica, a ser p is ib le , q u e  las señoritas se 

presenten ataviadas con el clásico  m antón de M a ­
nila.

L a  próxim a fiesta, q u e  será de vu elos, y a  la 

anunciarem os con oportunidad.

C A S A  U B  A L D O  R O D R I G U E Z  s - s
Proveedor de Aviación Militar y del E jército, de lonas de algodón 

canaino, embreadas, en blanco y en colores, en distintos anchos para 
 ̂ todos los usos y aplicaciones. Cordelería de cáñamo en general. E s-

J  puertas de esparto. Astiles de fresno para toda clase de herramientas
♦ Artículos de guarnicionero. Escobas de brezo y palma

t  C a lle  d e T o led o , 9 2  y  11 7 -M A D R ID -T eIé fo n o  5 3 3 3 6  v
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(LINEAS AEREAS ESPAÑOLAS) 

Servicios diarios: M adrid-Barcelona y M adrid-Sevilla en 
aviones trim otores

Madrid- Barcelona o viceversa. . .  Precio 125 pesetas • 3 horas 20’
Madrid-Sevilla o viceversa  ” 100 pesetas - 2 horas 30’

M ercancías: 1,50 pesetas el kilogramo

Informes en todos los Hoteles y Agencias de Viajes 

Calle de la Lealtad^ 4 Telefono 18^30

W W V W W V W ^ ^ ^ > * ‘^ ^ *V W W W N *^ »V W S'V vW V N /*> «^ ^ /V W «^ '5 r

T

9Di Sap
e 1 a s 

C i n t a s 
H i l o s

:
:
♦
♦

H i I  San Pío . S
BARCELONA

C o m p a ñ ía  E spaño la  de 

Aviación

Dirección:
Olózaga, 5 y 7 . Madrid. 

A partado 797. 
Dirección Telegráfica: 

E S P A VIA. Teléfono 52201.

Aeródromo y talleres en Albacete. 
Unica Escuela Oficial Española de 
Pilotos y Aviadores. Enseñanza de 
Pilotos militares, navales y civiles. 
Concesionaria de la Aviación militar 
y Aviación naval. Trabajos de 
aerofotogrametria, aplicaciones agrí­

colas, marítimas y postales.

PUBLICIDAD AEREA
«•
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T A L L E R E S  E L E C T R O - M E C A N I C O S

A n t o n i o  D í a z
PRO VEED O R D E  AVIACION MILITAR

R E PR ESEN T A N TE D E 
E Q U IP O S A CU M U LA D O RES

F U L M E N
Accesorios eléctricos.—Reparación de equipos eléctricos de 
Automóvil.'Aviación (magnetos, dínamos, motores eléctricos)

M E C A N I C A  E N  G E N E R A L

Príncipe de V ergara, 8 . -Teléfono 5 2 2 0 4  

M A D R I D

*

♦

•
X
X
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La carrera dê  las XII Loras
C O N C U R S O  D E  R E S I S T E N C I A  Y  R E G U ­

L A R I D A D

Para el con curso de resistencia  y  regularidad 

de X I I  horas organ izado p o r e l R eal M o to  C lu b 

de E sp añ a, y a  se h a  fijad o  la  fecha del ló  de 

julio para su  ce lebración  con arreglo  a las bases 

indicadas en el reglam ento q u e  publicam os a 

continuación:

R E G L A M E N T O

A rtícu lo  I . "  E l R , M . C . E . organ iza el día 

i6  de ju lio  del añ o  actu al un  C on curso  de re­

gularidad consistente en recorrer el c ircu ito  de 

G U A D A R R A M A  - S A N  R A F A E L  - R E V E N ­

G A  - L A  G R A N J A  - V A L S A I N  - V I L L A L B A  - 

G U A D A R R A M A . D ich a  p rueba se celebrará 

consujeción a  lo  d ispuesto p o r el p resente R e ­

glam ento, las disposiciones vigen tes de la  circu­

lación por carretera  y  los R eglam en tos deporti­

vos de la  F- Y .  de C .-M o to c ic le tas  y  p o r la  A.

1. A . C . R .

■\rt. 2.“ E n  este C on curso  p odrán  tom ar p a r­

le todos lo s socios del R . M . C . E ., con  cualquier 

vehícu lo  de su  propiedad.

•Art. 3.® E l  C o n cu rso  co n sistirá  en recorrer 

durante doce h o ras dicho  c ircu ito  en la  direc­

ción m encionada.

A rt. 4.*' T a n to  el con ductor com o el vehícu lo 

cum plirán la s  disposiciones v igen tes de c ircu la­

ción p o r carretera.

-Art. 5.“ E l C o n cu rso  p a ra  m otocicletas se di­

vid irá en tres ca tego rías  ele ve locidades m edias 

de 40, 50 y  60 k ilóm etros p o r hora. P a ra  auto­

m óviles h ab rá  solam ente u n a  ca tego ría  de 60 k i­

lóm etros p o r hora.

A rt- 6-'’ L o s  concursantes de m otos podrán 

elegir librem en te en el m om ento de su  in scrip  

ción la  ve lo cid a d  m edia en que desean tom ar 

parte.

A rt. 7.“ L a  ve lo cid a d  de lo s concursantes se­

rán con troladas por cron om etradores oficial ;s 

del R . A . C . E .

-Art. 8." L a  clasificación  será por m enor su­

m a de puntos obtenidos, contándose un punto

por cad a  m in uto  o fracción  de la  d iferen cia en­

tre e l paso y  la  h o ra  oficial en q u e  debiera h a ­

cerlo  ca d a  concursante.

.Art. 9." E n  cad a  control se concede un m ar­

gen de un m inuto en m ás o en m enos en el paso 

de ca d a  concursante, sin pen alización  de puntos.

A rt. 10. E n  caso de term inar varios con cur­

santes con  igu al núm ero de puntos, p ara  la  c la ­

sificación se ten drá  en cu en ta  la  m enor d iferen ­

cia  de tiem p o a  su paso por ca d a  control.

.Art. I I .  Q u ed a  term inantem ente prohibido 

detenerse desde 500 m etros antes de cad a  con ­

tro l para esp erar la  hora de su paso, siendo p e­

n alizados con  d iez puntos cad a  concursante q u e 

co n traven ga  este  artículo.

A rt. 1 2 .  H a b rá  u n a  clasificación  dentro de 

ca d a  una de la s  velocidades de 40, 50 y  60 k i­

lóm etros a  la  hora, siendo independiente ia  de 

autom óviles y  m otocicletas.

.Art. 13. L e s  prem ios serán  los siguientes:

M o tocicletas:

1." D e  la  catego ría  de 60 kilóm etros por 

h o ra, 600 pesetas.

2 .”  Id em  id. de id., una copa.

3.“ Id em  id. de id-, m edalla de oro.

1." Id em  id. de 50 kilóm etros p o r hora, 500

pesetas.

2 . “’ Id em  id. de id., u n a  copa.

3 . "  Idem  id. de id., m edalla de oro.

1." Id em  id. ele 40 kilóm etros por hora, 400

pesetas.

2 ."  Id em  id- de id., u n a  copa.

3 ."  Idem  id. de id., m edalla de oro.

.Autom óviles:

1." .Absoluto de coches, i.o o o  pesetas.

2." Idem  id. de id., una copa.

3 . “ Idem  id-, m edalla de oro.

.Art. 14. D e  las tres catego rías de m otocicle­

tas habrá un prim ero absoluto, c u y o  prem io con­

sistirá  en una copa.

■Alt. 15. E l aprovisionam iento será lib re  en 

este  C on curso, no pudiendo estar 500 metros 

antes de cad a  control.

A rt . 16. C a d a  con cursante vien e obligado a

Ayuntamiento de Madrid



i i M OTOAVION

no cam b iar de veh ícu lo  d uran te la  p rueba, sien­

do éste con traseñado p o r el Jurado u n a  hora an ­

tes de la  prueba, com o así m ism o q u ed a  p rohi­

bido t i  cam bio  de con ductor. L os contraventores 

de este artícu lo  no serán clasificados.

.Art. 17. D u ran te  la  p ru eba vienen obligados 

iodos lo s conductores a o bservar todas las dis­

posiciones referentes a  la  circulación  p o r ca rre ­

teras, así m ism o com o a  dism inuir su  velocidad 

a  su  p aso  p o r los pueblos u  otros lu gares de p e­

ligro.

A rt, 18. E l R . M . C . E . declina  to d a  respon­

sabilidad  sobre acciden tes que se p u dieran  cau­

sar los con curren tes o cau sar a  tercera persona.

A rt . 19. L a s  inscripciones estarán  abiertas 

desde este  d ía  hasta el d ía  14  de ju lio  en la  Se­

cre ta r ía  del Q u b  (P laza  de Isabel II , núm. 7 ) , 

siendo obligato ria  la  presentación del m ism o con­

cursante en el acto  de la  inscripción p a ra  cual­

quier com probación  q u e  diera lugar,

A rt. 20. L o s  derechos de inscripción serán  de 

300 p esetas p ara  ¡os coches y  100 p esetas para 

las m otos, reintegrándose la  m itad  de su im por­

te  a  ca d a  con cursante q u e tom e la  salida.

A rt. 2 1, T o d a  reclam ación o p ro testa  deberá 

presentarse en el dom icilio  social a n tes de las 

doce de la  m añana del d ía  siguiente del C o n ­

curso.

A rt. 22. L a  reclam ación  irá  firm ada p o r ei 

corred or reclam ante y  acom pañada de 250 pese­

tas, sUma que sólo le será d evuelta  en el caso  de 

que su reclam ación resulte fundada. L os gastos 

de desm on taje, p eritación  o cualquier otro que 

se originase com o consecuencia de la  reclam a­

ción, serán de cuen ta  del reclam ante si no se

com probase la  denuncia; p ero  si ésta  fuese fun­

dad a, dichos gastos serán  de cuen ta  del denun­

ciado.

A rt. 23. En el caso de que causas de fuer­

z a  m ayor im pidieran la  celebración  de la  carre­

ra, el R . M - C . E . se reserva  la  facu lta d  de apla­

zarla  o suspenderla definitivam ente, sin que los 

concursantes ten ga nderecho a reclam ación al­

guna.

•Art. 24, L os constructores, representantes o 

agentes de m otocicletas y  autociclos q u e  inscri­

ban  vehícu los para q u e  tom en p arte  en la  carre­

ra, reconocen al R . M . C . E . el derecho de rec­

tificar, p o r m edio de la  Prensa, y  en la  form a que 

ten ga p o r conveniente, toda aq u ella  publicidad 

q u e a  ju ic io  de la  J u n ta  d irectiva  del m ism o, sea 

tendenciosa o falsee la  realidad de los hechos, 

reintegrando a  la  Sociedad  de lo s gastos ocasio­

n ados, b a jo  p en a de descalificación.

.Art. 25. P ara  poder celebrarse este  Concur­

so deben co n ta r con  u n a  inscripción com o míni­

m o de d iez corredores p o r ca tego ría  o, en su de­

fecto , un total, c u y o  coeficiente dé e l m ism o re­

sultado, siendo independiente el de coches con el' 

de  m otos.

•Art. 26, C a so  de no verificarse la  p rueba por 

fa lta  de inscripciones, será reintegrado totalm en­

te  el im porte de las recibidas.

.Art. 2 7. S e  p u blicará  un  anexo a este R egla­

m ento q u e no podrá  va r ia r la  esencia del mis* 

m o, en el que se darán toda clase  de detalles d i 

horas de salida, sortea de corredores, e tc ., etc.

D ich o  anexo lo podrán con ocer los concursan­

tes dos d ías antes del cierre de las inscripciones.
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Tá ©  l i s o y c e
F ie s a s  d e re ca m b io  y  a c ce a o r lo s

Martín R. yD ia z de I^ecca
o >

L O P B  D B  B t l E B A ,  9 M A B B l

i p o f ú s  D É  [ 9  e n .  A.
R E L A T O R E S ,  2

Herram ientas, m aquinaria, algodones 
y  trapos para lim pieza. 

X e U E F O t S I O  1 S 2 2 4 -

A rtículos de lim pieza e higiene

La Esponjera Moderna ;
P ro v e e d o re s  de la  A e ro n á u tic a  M ilitar

1

lu ían te , 3  (e n lte  León y Eohegaray), ■ Teléf, 12008 :
i

A lm ace n es  de a ce ro s  y  m e ta les . F erre tería  
y  h erram ien ta s

F é l i x  R o m á n
H o rta le z a , 3 9 , P érez G a ld ó s , 9  y  10, 

B e lén , 4  y 6 M A D R ID  T elé fo n o  10780

F é l i x  A g u i l a r
P ro v e e d o r  de la  A e ro n á u tic a  M ilitar

Armas nacionales.—Cartuchería y pólvoras.-Artículos 
', <Je sport y pesca. Primera Casa en artículos de afeitar.

: [ i ] m .  ü MADIIID Teléfono lülOO

M áquinas de escrib ir “ M A P “
ANGEL CRECENTE MUÑOZ :; 

Accesorios. Reparaciones. Máquinas de ocasión .
C a ñ iz a r e s , 2 , en tio . - ÓIIDRIB - T e lé f . 1 3 8 5 3  ;.

F á b rica  de lib ro s  rayados ; 
C a r p e t a s  “ D españa“  p a r a  h o j a s  d e  : 

r e c a m b io
G randes talleres de Im prenta.— E ncuadenia- 

; ción.— R ayados especiales.— Relieves. .

: JESOUOPEI San Bernardo, 1 9 -M a d r id -T e lÉ M 1 4 5 2  ^

.« A ^ ^^ V I^^ ^^ ^^ V V V W V V V V W V W V V V V VV W V W V *...................

: F A B R IC A  D E  H E L IC E S   ̂ ;| L ó p c z  Lafucntc y  Calvo, C. L. j

X j U Í S  O s o ^ i o  :■ Almacén de Perrelerta, hierros, chapas, aceros, berra- j  

Talleres: S am a U rsula; 12, y Barrafón . 1  m ie n t a s  en saner.!, tornillos y ciavaâ ^^
(Puente de S cgovia).-C orrespon den cia . C a lle  proveedores de la Aeronáutica Militar. ^

de S an ia  Bárbara, 11 ,-M A D R lD  1; R j^ as, 3 . - M a d r id .- T c lé f .  7 0 .9 0 8  \
< ' Proveedor déla Aercnáulica Española , • ^

^<WV>AAAAAiVVS<AA
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e s t a d o  a c t u a l  y  p o r v e n i r

MOTORES DE AVIACION
(X ontm uación.) las debidas precauciones por las peligrosas tre-

C reem os q u e son  soluciones económ icas p ara  p idaciones que puede producir la  p arad a  de un 

pequeñas avion etas no llam adas a  sa lir n u n ca  de cilindro.

las proxim idades del aeródrom o, j) aun a si, con A com pañ am os relación  de lo? m otores refri-

Gráfico núm. 2.
Diagrama de cualidades. M otores refrigerados por aire de 200  a 300  C. V.
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M O TO AVIO N 27

geración p o r a ire  que existen h o y  en el m ercado, ción, norm as sobre las que se desenvuelven el di­

tanto europeo com o am erican o (tablas núme- b u jo  de m otores refrigerados p o r aire. (G ráficos

ros I a  8 ). L  2 ,  3  y  4 . )

L a  gran  d iversidad de tipos nos hace p er- C om o consecuencia de los gráficos, resum en

Gráfico núm. 3 .
üúigrama de cualidades. M otores enfriados por aire, de 350  a 450  C. F.

sar en q u e  debe fren arse  un  p oco  el capricho  o de características de estos m otores, nosotros pro-

fan tasía  del p ro yectista  de m otores, fijándose pondríam os: i . ” Potencias m otores de lo  C . V .,

por lo s laboratio s y  técnicos, todos en colabora- cu a tro  cilin dros en línea.
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28 M OTOAVION

2." P o ten cias m enores de lo o  a  200 C- V., 

c in co  cilindros en estrella.

3.'' Id em  de 200 a 300 C . V ., siete cilindros 

en estrella.

4 .” Idem  de 350 a  450 C . V ., nueve c ilin ­

dros en estrella.

5 .°  Id em  superiores 

a 500 C- V ....

12 cilindros en V.

12 ídem  en W .

12 ídem  en exágono.

16 ídem  en octógono.

18 ídem  en nonágono, 

según v a y a  acrecen­

tando la  potencia.

Gráfico núm. 4 ,

Diagrama de cualidades. M otores enfriados por aire, de más de 500  C. P.
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í

E n  E sp añ a, q u e  se em pieza  ahora  la  resolu­

ción de este  problem a, podrá  encauzarse debida­

mente.
D el exam en de lo s tipos am ericanos se dedu­

ce que se n .ueven  dentro de un  reducido núm ero 

de tipos, lo  q u e  nos in d ica  proceden con  el espí­

ritu p ráctico  tan tas veces reconocido en ellos y 

que sólo p ued e conducirles a  resultados benefi­

ciosos p ara  la  in d u stria  y  el consum idor.

P o r otra  p arte , la  con strucción  de los motores 

de este tipo  de m otores de aviació n  no es m uy 

distinta de la  de lo s m otores agu a; suprimid^ 

la  envuelta del cilin dro  y  su stitu ida p o r aletas de 

enfriam iento, generalm ente sacadas a  to m o  de 

la  m ism a m asa del cilin dro, queda decir unas p a ­

labras sobre las cu latas, siem pre de u n a  aleación

de alum inio.
.Aquí la  p aten te  y a  citad a de E liza ld e  se em­

plea en casi todos los m otores .sirviendo la  cu la ­

ta de fondo de la  cám ara de com bustión, lle­

vando los asientos de v á lv u la  en bron ce forjado 

y  postizos en ella.

L a  unión de la  cu la ta  a l cilin dro  se hace ge­

neralm ente p o r rosca in terior de la  culata^ y  ex­

terior de la  p arte  superior del cilindro, usándose 

varios dispositivos de co n tratu erca, a  m i ju icio  

innecesarios, y  asi nos lo  dem uestra el que ú lti­

m am ente se está prescindiendo de ellos, lim itán ­

dose a  e fe ctu a r la  operación de m on taje  de la  cu­

la ta  en calien te sobre el cilin dro  fr ío ; de este 

modo se a segu ra  u n a  presión su ficien te entre uno 

y  otro elem ento, y a  que en tra b ajo  la  dilatación 

será con  p equeñ a diferen cia, teniendo en cuenta 

e! poder ca lo r ífu g o  de la  c u la ta  co n stitu id a  en 

todos lo s casos de aleaciones de alum inio, com o 

hem os in dicado.

Aunque to d av ía  quedan  algunos m otores con 

fondo de cilin d ro  en acero, tienden a  desaparecer, 

siendo ab solutam en te  n atu ra l q u e  ta l ocurra.

H a sta  h o y , un o de los m ayores defectos de los 

m otores de enfriam ien to  p o r aire, era su gran 

superficie fro n ta l y ,  por lo  tan to , su resistencia al 

avance. N um erosos ensayos h an  perm itido esta ­

b lecer un  tipo  de ca p o ta je  q u e  la  reduce a l m íni­

m o, com p atib le  con un buen enfriam iento.

L os en sayo s en túnel se han efectuado con m o­

delos en verd ad ero  tam añ o y  a  base del m otor

29

W righ t-W h irlw in d . L a s  tem p eratu ras del m otor 

se tom aron en 69 punte» distintos p o r f>ar term o­

eléctrico.

Croquis núm. 0 .

CAPOTAJE DE LOS MOTORES

Cortes y cotos del capotaje: Arriba, corte longitu­
dinal parcial; abajo, medios secciones transversales 
correspondientes a las secciones A -A , B -B, C -C  y  

D-D .
Las cotas son las siguientes, en milímetros: a =  

8 .4 2 1 ; b =  3 2 4 ; c =  4 8 0 ; d =  740 ; e -  M 2 0 ; 
f  =  6 6 0 ; g =  1-168 ; k =  1-2 0 5 ; j  =  1.3 0 0 ; k
—  1.2 0 5 ; l =  1.5 5 5 ; m  =  1-6 2 5 ; « =  5 5 2 ; p, g, t

-  608-
Areas de las diversas secciones: F  - 0,423  metros 

cuadrados; G -G  =  0,223  ídem; H-H- =  0,243  ídem.

T I P O  D E  C A P O T A J E
R ; s i s t r n c i 9  { RMuccIin

! m  reilstincla 
a l  a v a n c e  a v in iiti

\ R e s i s t e n c i a  

r e l a t iv a

Fuselaje c o n  motor^
sin cap o t.................  56.6

Con m otor y  capot A, 34,0
F uselaje sin m otor, ^

nariz redonda  18,-

22,6

38.5

1.000
0,602

0,318

La resistencia del fuselaje con motor sin capot es 
3,13 veces mayor que la de! fuselaje sin motor. Con 
capot corriente (antes de conocer el A ),  era aún de 
2,65 veces mayor. Con capot .4 no es m is que de 
1,87 veces mayor.

J u l i o  d e  R e n t e r í a .

C a p itá n  d e  In gen iero s. D ire c to r-  

G eren te  de E liza ld e , S . A .
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Conjunto de ahunos modelos reducidos de aviones presentados en el concurso 
celebrado en ¡a Escuela Civil de Püotos de Albacete.

Sres. Aifaro Martin y Vizcaíno ganadores del concurso de modelos reducidos de 
avwnes, celebrado en la Escuela Civil de Püotos de Albacete.

Ayuntamiento de Madrid
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LO Q U E  NOS CUENTAN
3.Ü S  G R A N D E S  P R E M IO S  D E I- 

M O T O -C L U B  D E  M A R S E L L A

E l M o to -C lu b  de M arsella  acaba de establecer 

el reglam ento de sus G rand es Prem ios anuales que 

se d isputarán  sobre el c ircu ito  de la  C iu d ad  Pla­

ya  los d ías 12 y  13 de ju lio .

Este circu ito, q u e  m ide 3 kilóm etros 800 m e­

tros, com prende u n a  lín ea recta  de 800 m etros, 

una cuesta con  pendiente del 6 p o r 100 y  diez 

virajes b astan te  fuertes.

El 12 de ju lio , a p artir  de las cato rce  horas, 

tendrán lu g ar las carreras de m otocicletas, 175  y  

250 centím etros cúbicos, los profesionales, inde­

pendientes y  los coches h a sta  1.500 centím etros 

cúbicos sin turbocom presor; sin em bargo, los co ­

ches de i . i o o  centím etros cúbicos p odrán  ser 

provistos de turbo.

E l lunes 13 de ju lio , a  las ca to rce  horas igu al­

mente, será la  carrera  de las m otocicletas 350 y  

500 centím etros cúbicos, profesionales e indepen­

dientes, y  de los coches de 1.500 centím etros cú- 

bico.s y  superiores con o  sin turbocom presor.

H abrá, pues tres carreras e l sábado y  tres ca­

treras el dom ingo, y  ca d a  u n a  de ellas se dispu­

tará sobre vein te  vu eltas al circu ito , o  sea alrede­
dor de 75 kilóm etros.

Numeroso.s prem ios en especie y  copas serán 

distribuidas.

U N A  E C O N O M I A  D E  60 M I L L O ­

N E S  P O R  .ANO, G R A C I A S  A  L A  

N O R M A L I Z .A C I O X

L a norm a francesa H. N . .A. 28, re lativa  a  la  

norm alización de la  a ltu ra  de posición de los p ara­

choques p ara  autom óviles, fué p u blicada h a ce  un 

tó o  próxim am ente p o r la  O fic in a  de N o rm aliza­

ción del A utom óvil.

D esde esta épK)ca, gracias a  la  generalización  

práctica cad a  v e z  m ás co m p leta  de esta  norm a, 

'as com pañías francesas de Seguros de .Autos han 

com probado una reducción  considerable de las 

indem nizaciones q u e  ten ían  q u e p ag ar a  sus c lien ­

tes por aletas o carrocerías a b oyad as, radiadores 

o m aletas averiadas, etc.

A  consecuencia de estos im portan tes resulta­

dos y  p ara  gen eralizar lo más posible en interés 

general la  posición  de los para-choques a la  a ltu ­

ra n orm alizada, las C om p añ ías de Segures han 

acordado una reducción  de p rim a del 5 p o r 100 

a los coches provistos de para-choques colocados 

a  i j  a ltu ra  reglam entaria.

L a  norm a fran cesa  B . N . -A. 28, habien do sido 

a doptada igu alm ente p o r la  m a yo ría  de los p a í­

ses extran jero s, perm itirá circu lar con toda segu­

ridad pwr todos estos países a  lo s coches q u e  si­

gan  estas norm as.

U N A  F I E S T A  D E  P R O P A G A N D A  

A E R O N A U T I C A  E N  A L B A C E T E

E n  la  E scu e la  de P ilotos de .Albacete se ha 

celebrado un con curso de m odelos reducidos de 

aviones, con  gran  éxito  por la  p erfección  de ¡os 

m odelos presentados y  la  ca n tid a d  de co n cu r­

santes. L a  C o m p a ñ ía  E sp añ o la  de A via ció n  a p ro ­

vechó esta  oportunidad p a ra  ce lebrar u n a  fiesta 

de p rop agan da aeron áutica en su m agnifico 

aeródrom o de .Albacete. E n  d ich a  fiesta recibieron 

prem ios los vencedores del concurso Sres. A lfa- 

ro, M a rtín  y  V izcaín o , y ,  a  con tin uación, se 

dieron bautism os del aire a  buen núm ero de jó v e ­

nes de am bos sexos; ios profesores de la  E scu e­

la  realizaron desfiles con los aviones en vistosas 

form aciones y  toda clase  de acrobacias.

E l lisonjero éxito de este  concurso organ izado 

[w r la  C o m p añ ía  E sp añ ola  de A via ció n  y  la  a fi­

ción  creciente q u e se observa en A lb acete  por 

¡as cosas del a ire  son las radiaciones naturales de 

todo centro ereonáutico. L a  E scuela  de Pilotos 

civ iles de A lb acete , aunque siem pre h a  dedicado 

preferen te atención  a  la  p ropagan da aérea, com o 

todo aeródrom o bien  organ izado y  a ctiv o  crea  

am biente aeron áutico, aunque no se lo proponga.

F elicitam os cordialm ente a  lo s Sres. A lfaro , 

M a rtín  y  V izca ín o  f>or su victo ria  en el concurso, 

y  a l director y  profesores de la  E scu ela  C iv il de 

P ilo to s de -Albacete p o r su m eritoria lab or de pro- 

j>aganda aeronáutica.
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Dirección telegráfica: ‘ MATEU HIERROS»

B A R C E L O N A

Angeles, 3 a 7
M A D R I D

Prado, 27 y Sta. Catalina, 5
B I L B A O

Elcano, 25 y Rodríguez Arias, 6
V A L E N C I A

Guillen de C astro, 5 a 11

M áquinas-herramientas y utilaje en g e n e ra l—Maquinaria 
para trabajar madera. — Hierros com erciales, chapas y 

viguería. Vigas G R E Y .—Tubería y accesorios

I LA  H I S P A N O - S U I Z A  I

M  Coches de turismo de 14 C. V., 20 C. V. y 46 C. V. ^

^  Camiones desde 1 .500 a 5 .000  kilos de carga útil. ^

5  Omnibus para el transporte de viajeros.-Tanques ^

M  para riego y contra incendios; basculantes y demás ^

=  usos industríales.-Motores de aviación y marinos J

M  Exposición y Oficinas: Avda. Conde Pcflalver, 18 .—MADRID 8
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La Com pañía de M aderas
G ran d es a lm a ce n e s  de m a d era s  y  ta lle re s  

m ecán ico s

A rg u m o sa , 14  M A D R ID  T ele fo n o  7 2 8 4 0

PERIQUET HERMANOS
A rtículos para carrocerías. —  Ferretería 

en general
P iam o n te, 23  T elé fo n o  34179

E L E C T R IC ID A D  E N  G E N E R A L

C A § A  G A L L A R D O
o o

AN TIG U A  C A S A  O RURTA

o o
Núñez de A rce, 7 y 9. MADRID 

T elé fo n o  11780

Euiiela u\mm
H ACEO S PILOTOS

Los de las líneas aéreas ganan 2.00U pesetas 
m ensuales y m ayor retribución 

lo s  del profesorado

U  Aero Escuela ESTREMERA, au to riza ila  por Real Orden, 
cuenta con aparatos los m ás modernos e inm e jo ra lile  

profesorado
Pedid program as y  tarifas a sus oficinas:

C alle  A rlaban , núm. 1 - Tel. 13948

V uelos de prueba a precios reducidos 
La aera Escuela Estremera cuenta con aerodtomo en CaraOanchei

V tm a  a s  A cceso n o a  A iia a ia s l le t

B á rb a ra  d e  B rag an za , lO .-T eléfo n o  34 .673 .

[[DüStD Mm Moídllll
H uertas, 16 y 18-M adrid-Tel. 10320

P a p eles y o b je to s  de e sc r ito r io  y d ib n io . 

Im pren ta.—  E n cu a d e rn a c ió n .— F á b rica  

de so b res en g ra n  esca la

Precios al por mayor al detalle
T A L L E R E S :

C a n a r ia s , 41  —  T elé fo n o  72030

C A S A  C A L S I N A
R e y e s ,  1 9  M A D R I D

T e l é f o n o  1 8 0 5 7 .

Representante genera! de las famosa.s m otoci­

cletas a le m a n 's  D. K. W.

Bicicletas G . A. C . (primera m arca nacional) 

Proveedor dcl Ejército Español A cceso­

rios en general Extiortacióii a provincía.s

Alfred J. Amsier & C.
S c h a f f h o n s e

Maquinaria y aparatos para ensayo de materiales

M A N U E L  A L O N S O  S A Ñ U D O

o

Lealtad, 14. M A D R I D
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S. Sánckez Quiñones

A lberto  A gu ilera , 1 4 .-M A D R ID

Gran Premio de Europa

Circuito de Ametlla (Barcelona, 19 y 20 Octubre)

C ategoría  de 350 c. c,, 330 k., 160 m.

1.° Campeón de Europa: Davenport (L. G.), 

sobre m otocicleta A, J. S., en 3 horas, 22 minutos, 36 segundos

A 97 kilóm etros, 770 metros por hora.

2.® Rowley (G. E .), 

sobre m otocicleta A. J. S., en 3 horas, 28 minutos, 25 segundos

A 95 kilóm etros, 41 metros por hora.

4.° B altasar Santos, 

sobre m otocicleta A. J. S., en 3 h oras, 43 minutos, 37 segundos

A 88 kilóm etros, 653 metros por hora.

Imp, de C, Berm ejo.— Sanilsim a Trinidad, 7.— Teléfono 31199
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